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    1. INTRODUÇÃO




    Este estudo teve origem na minha prática como professora no curso de Administração. Assim, a condição de entrar em uma sala de aula de ensino superior, sem conhecimento pedagógico, tornou-se um desafio. Com este breve comentário, julgo necessário apresentar minha jornada como docente no ensino superior.




    Trabalho em uma empresa privada no setor financeiro, sou corretora de seguros em todos os segmentos e empresária no ramo de estamparias e brindes personalizados. No período noturno, sou docente de uma faculdade particular do curso de Administração, numa cidade de médio porte do interior do Estado de São Paulo.




    Minha primeira graduação foi em Ciências Econômicas. Logo em seguida, cursei Administração na mesma instituição, terminando no ano 2000. A opção por cursar o período noturno foi por trabalhar na área administrativo-financeira desde 1.992.




    Minha carreira como docente se iniciou em 2002, quando fui selecionada por meio de currículo enviado ao SENAC para ministrar aulas de gestão empresarial. O currículo foi enviado com a intenção de fazer um curso de Turismo, não sei qual foi o critério de seleção para chegar à docência. Aceitei a experiência como docente e sem ter base alguma da profissão, entrei em sala de aula com a certeza que daria conta do desafio.




    De acordo com Pimenta e Anastasiou (2002, p. 37), essa situação que passei é ainda, nos dias de hoje, comum no ensino superior, pois




    [...] na maioria das instituições de ensino superior, incluindo as universidades, embora seus professores possuam experiências significativas e mesmo anos de estudos em suas áreas específicas, predomina o despreparo e até um desconhecimento científico do que seja o processo de ensino aprendizagem.




    Mesmo sem base pedagógica, gostei da experiência e então decidi ampliar meus conhecimentos. Em 2003, me matriculei para fazer duas matérias como aluna especial num curso de mestrado em Franca- SP. Por diversas dificuldades (de viagem, dias de aula e confronto com o trabalho) não continuei o curso. No ano seguinte, realizei um curso de pós- graduação semipresencial Lato Sensu em Didática do Ensino Superior: A Prática Escolar nos Diferentes Níveis de Ensino. O propósito foi conhecer mais sobre educação. A partir daí, comecei a ministrar aulas no ensino técnico no Centro de Formação Profissional Microlins, nos seguintes módulos: Assistente Administrativo, Comercial, Auxiliar Financeiro, Auxiliar de Cobrança, Auxiliar de Recursos Humanos e Auxiliar de Custos até o ano de 2010. Nesse período, já não estava mais no SENAC.




    Em 2011, fui convidada para fazer uma aula teste para o curso de bacharelado em Administração na Faculdade de Jaboticabal - FAJAB, fui aprovada e, desde então, ministro aulas de Economia, Mercado de Capitais, Gestão de Pequenas Empresas, Técnicas Administrativas, Gestão Mercadológica e Empreendedorismo (tema transversal que faz parte do currículo da faculdade).




    Durante as aulas me deparei com algumas dificuldades de cunho pedagógico, como por exemplo: como avaliar os alunos? Prova, trabalho ou seminário? Se eu deveria preparar um material impresso para os alunos ou passar o conteúdo na lousa ou via retro projetor? Poucas vezes também houve problemas em relação ao relacionamento aluno x professor.




    A partir desse momento percebi que era necessário levar em consideração que os “docentes administradores” não possuíam conhecimentos relacionados com a formação pedagógica, e que construímos a prática de ensino a partir de experiências do cotidiano da sala de aula.




    Foi a partir de 2012 que comecei a me familiarizar com o campo da educação com base científica, porque participei como aluna especial de algumas disciplinas num curso de Mestrado Acadêmico em Educação. Decidi então aprofundar meus conhecimentos, pois compreendi a necessidade de saber mais sobre educação. Escolhi o Centro Universitário Moura Lacerda na cidade de Ribeirão Preto- SP para desenvolver pesquisa acadêmica como aluna regular no Mestrado em 2014.




    Com base na experiência vivida como professora e após ter passado por algumas dificuldades de cunho pedagógico eu tive o interesse de saber se meus colegas “professores administradores” também passavam por dificuldades semelhantes no desenrolar da docência. Nas discussões no curso de Mestrado em Educação e mediante reflexões sobre os problemas vivenciados durante a docência no curso de Administração, constatei que a preocupação com a formação pedagógica dos professores que atuam na Educação Superior tem se constituído tema de pesquisa, como as realizadas por Tardif (2002), Pimenta e Anastasiou (2002), Cunha (2004), Soares e Cunha (2010), entre outros, que apontam que a atuação dos professores na Educação Superior muitas vezes é construída por imitação da docência que tiveram durante sua trajetória acadêmica, isto é, seu modo de fazer em sala de aula é a imitação de como um determinado professor fazia, geralmente as atitudes positivas do professor são imitadas.




    Para um melhor conhecimento sobre as dificuldades enfrentadas por professores do curso de Administração, realizei uma revisão bibliográfica por meio de livros, artigos científicos, leis, vários sites oficiais do governo, dicionário de verbetes do Grupo de estudos sobre o trabalho docente da UFMG (GESTRADO), banco de teses e dissertações da Capes.




    No banco de teses e dissertações da Capes foram encontrados cento e vinte e dois registros, mas nenhum trabalho especificava as dificuldades de professores no curso de Administração. Mesmo assim três dissertações e uma tese me ajudaram. Inclusive esses trabalhos são usados como referencial teórico da presente pesquisa são eles: Lemos F. (2011),“A formação didático- pedagógica dos professores de odontologia e o desafio de formar cirurgiões- dentistas cidadãos”; Oliveira (2012), “ O profissional docente do direito e sua formação pedagógica: desafios e compromissos”; Sousa (2011), “ Identidade profissional docente no curso de medicina da Universidade Federal do Triângulo Mineiro” e Ramirez (2011) “A Constituição do profissionalismo docente e suas interfaces com o exercício da docência no ensino superior”.




    Para completar minha pesquisa busquei junto ao banco de dados da Capes trabalhos que mostravam a falta de formação Pedagógica dos profissionais da educação superior no curso de Administração e seus desafios para a docência. Selecionei seis trabalhos: de Bresciani (2011),“Dormi Profissional, Acordei Professor: um estudo sobre a prática pedagógica do docente de Administração da Unipar”, Teixeira (2011),“O Papel do Mestrado Acadêmico em Administração da PUC Minas na Formação da Competência Didático – Pedagógica do Egresso Professor”; de Cunha (2011), “O processo de socialização profissional de professores do ensino superior atuantes no curso de Administração: trajetórias, saberes e identidades”; de Aguiar (2012), “Formação Continuada e Desenvolvimento Profissional dos Docentes de Administração”; de Zanella (2011), “As Dificuldades dos Professores Iniciantes e os Programas de Formação Inicial e Continuada para Docentes” e de Campelo (2011), “Os Saberes Docentes Construídos pelos Professores e as Práticas de ensino no curso superior de Administração da FCAP/UPE”.




    A partir da concepção de que os docentes de curso superior utilizam e produzem saberes específicos e que tais saberes são provenientes de sua história de vida pessoal e profissional e por acreditar na importância do trabalho docente no ensino superior, esta pesquisa tem como:




    Objetivo Geral:




    Conhecer e analisar as dificuldades e o enfrentamento das mesmas pelos professores de um curso de Administração a partir dos saberes experiências desses docentes.




    Objetivo Específico:




    Verificar como os professores lidam com as dificuldades enfrentadas, sem possuírem formação pedagógica para a docência.




    A fim de buscar contribuições para a questão do estudo, este trabalho foi estruturado em sete seções. A segunda seção traz um breve histórico do cenário em que se instalou o ensino superior no Brasil e como se deu o primeiro curso de Administração no país, trazendo um pouco da história do curso, da formação do docente em Administração e dos currículos do curso.




    Na terceira seção, apresentamos as políticas e reformas na educação superior a partir de 1990. Procuramos mostrar as várias mudanças na política educacional do país no ensino superior na qual está inserida no movimento de reforma do Estado implementada pelos governos neoliberais brasileiros de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002) a Michel Temer, em curso.




    Na quarta seção, apresentaremos os estudos sobre o docente no ensino superior, alguns aspectos do trabalho, atuação docente e conceitos sobre a identidade do professor de Administração, como é constituído seu saber, as práticas do docente nesse nível de ensino e quais dificuldades1 esses profissionais sem formação pedagógica apresentam no desenrolar da docência. Para Tardif (2002), “a noção de “saber” remete a um sentido amplo que engloba os conhecimentos, as competências, as habilidades e as atitudes dos docentes, ou seja, aquilo que foi muitas vezes chamado de saber, de saber-fazer e de saber-ser”. O autor ainda classifica os saberes docentes em Saberes Pedagógicos, Saberes Disciplinares, Saberes Curriculares, Saberes experienciais2 e Saberes da formação Profissional.




    Na quinta seção, trazemos a metodologia, tendo como suporte a abordagem qualitativa de pesquisa por entender que esta opção possibilitará uma maior proximidade com a realidade docente. Esta metodologia proporciona uma observação mais detalhada no que se refere ao pensamento, opiniões e sentimentos vivenciados pelos docentes pesquisados.




    Na sexta seção, apresentaremos os resultados, no qual foi possível explorar os seguintes achados: entrada na docência, as dificuldades no trabalho docente e possíveis soluções propostas pelos entrevistados e por último as contribuições dos saberes docentes para a solução das dificuldades.




    As considerações finais perfazem a sétima seção, na qual, apresento minhas considerações no que se referem ao tema estudado, no intuito de contribuir com meus pares e com o avanço do conhecimento na área.




    




    

      

        1 O termo dificuldade significa “1. Carácter de difícil. 2. Aquilo que o é. 3. Obstáculo, óbice. 4. Situação crítica.”. Já o termo difícil significa “1. Árduo. 2. Trabalhoso. 3. Penoso. 4. Embaraçoso. 5. Intricado. 6. Insociável, intratável. 7. Pouco provável.” (FERREIRA, 1993, p. 186).


      




      

        2 O autor se refere aos saberes experienciais, como saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio. Esses saberes brotam da experiência e são por ela validados. (TARDIF, 2002)


      


    


  




  

    2. O ENSINO SUPERIOR NO BRASIL: BREVE HISTÓRICO




    No Brasil, a história dos cursos superiores, começa a partir de 1900. Até essa data, as elites brasileiras desenvolviam seus estudos superiores nas universidades europeias. Diferentemente dos colonizadores espanhóis, que na época da Independência do Brasil já haviam fundado quase 30 universidades em suas colônias na América, os portugueses resistiam em criar uma universidade na colônia. Eles consideravam que os filhos das classes mais abastadas deveriam continuar seus estudos na Universidade de Coimbra. A burguesia brasileira não considerava a necessidade de universidades no Brasil, pois seria mais adequado que os estudos de ensino superior continuassem sendo oferecidos por instituições europeias (CUNHA, 2003; MARTINS, 1989; FÁVERO, 2006).




    O atraso para criar a universidade no Brasil pode ser explicado pelo fato de que naquela época era conveniente para a Coroa Portuguesa manter o controle centralizado do ensino superior, representado principalmente pela Universidade de Coimbra, a qual passou a ter papel fundamental na formação das elites culturais da colônia brasileira, garantindo formação alinhada às suas ideologias. Portugal foi exitoso em abafar várias tentativas de criação de universidades nos períodos monárquico e colonial, garantindo a continuidade da dependência cultural e política da colônia (MENDONÇA, 2000; FÁVERO, 2006).




    Ainda de acordo com Mendonça (2000), em 1808, com a transferência da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro, D. João VI criou várias instituições de ensino superior, pautadas em atender às preocupações relativas à defesa militar da colônia. Destacam-se as criações da Academia de Marinha, em 1808 e a Academia Real Militar, em 1810, com o objetivo de formar oficiais e engenheiros civis e militares. A partir de então, outros cursos e/ou cadeiras foram instituídos no Brasil, tendo como principal motivação a criação e a garantia de uma boa infraestrutura para a sobrevivência da corte.




    Entretanto, para Santos e Cerqueira (2009), a vinda da Família Real para o Brasil retardou o processo de Independência, provocando, por sua vez, o adiamento da criação da primeira universidade brasileira, que só se deu na década de 1930. Proclamada a República, a Carta Magna permitiu a descentralização do ensino superior e, assim, o aparecimento de novas instituições, tanto as de caráter público (estaduais e municipais) como as da iniciativa privada. Entre os anos de 1889 e 1918, foram criadas no Brasil 56 novas escolas superiores, a grande maioria privada.




    As primeiras décadas do século XX, no Brasil, especialmente nos anos de 1920, foram marcadas pela expansão das escolas primárias tendo em vista livrar o país da chaga do analfabetismo, considerado vergonha nacional. Naquele momento, a visão nacionalista, marcada pela exaltação do civismo e do patriotismo, se configurava como uma ideologia de direita e a esquerda, na sua extração socialista, se configurava como uma ideologia comunista como que se baseando no lema que fecha o Manifesto Comunista redigido por Marx e Engels que se definia como internacionalista (SAVIANI, 2010).




    Segundo Durhan (2005), a reforma do governo Vargas instituiu as universidades e definiu o formato legal ao qual deveriam obedecer todas as instituições que viessem a ser criadas no Brasil, mas não propôs a eliminação das escolas autônomas e nem negou a liberdade para a iniciativa privada. A partir da reforma, há uma retomada típica do período monárquico, na centralização, nas questões relacionadas ao sistema educacional superior. Constata-se assim que a universidade já nasceu conservadora, pois o modelo de universidade proposto consistia numa confederação de escolas que preservaram muito de sua autonomia anterior.




    Ainda, com base em Saviani (2010), verifica-se que somente no início do século XX, é que apareceram algumas iniciativas da organização de universidades. Estas só começaram a se caracterizar mais claramente a partir do Decreto 19.851, de 11 de abril de 1931, que estabeleceu o Estatuto das Universidades Brasileiras, seguido do Decreto n. 19.852, da mesma data, dispondo sobre a organização da Universidade do Rio de Janeiro.




    Nesse contexto, o então Governador do Estado de São Paulo, Dr. Armando de Salles Oliveira, através do Decreto Estadual nº 6.283 de 25 de janeiro de 1934, fundou a Universidade de São Paulo (USP), reunindo escolas preexistentes acrescidas de duas Faculdades remodeladas e criando uma Faculdade nova, que se ocupassem da produção do saber e da pesquisa acadêmica, que propiciasse a oportunidade para o estudo em nível superior e formação de cunho acadêmico. (BRASIL, 1934)




    Em 1935, por iniciativa de Anísio Teixeira, foi criada a Universidade do Distrito Federal que teve duração efêmera, tendo sido extinta pelo Decreto nº 1.063 de 20 de janeiro de 1939, ocasião em que seus cursos foram incorporados à Universidade do Brasil que havia sido organizada pela Lei nº 452, de 5 de julho de 1937 por iniciativa do ministro da educação, Gustavo Capanema (SAVIANI, 2010).




    Ainda, na década de 1930, se organizava o movimento estudantil com a criação da União Nacional dos Estudantes (UNE) em 1938. Em 1941, surgiria a Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro e, em 1946, a PUC de São Paulo. Na década de 1950, a rede federal se amplia especialmente com a “federalização” de instituições estaduais e privadas (SAVIANI, 2010).




    Chegamos à década de 1960, que foi marcada por fortes movimentos educacionais, estudantes e professores se mobilizaram para conseguir novos rumos para a vida acadêmica nacional. De acordo com Martins (2009), esses primeiros anos foram marcados por um intenso movimento, visando à reforma do sistema universitário brasileiro, do qual participaram os docentes, os pesquisadores e o movimento estudantil. A inserção dos docentes nessa mobilização traduzia as aspirações de cientistas e de jovens pesquisadores que haviam recebido uma formação no exterior e desejavam fazer da universidade um lócus de produção de conhecimento científico. O objetivo do movimento feito pelos estudantes foi reivindicar os chamados excedentes, estudantes aprovados em vestibulares que não podiam cursar o nível superior por insuficiência de vagas.




    Com o golpe militar em 1964, intensificou a pressão para uma mudança da estrutura universitária existente. Sobre isso, Martins (2009, p. 19) afirma que




    Após o golpe de 1964, permanecia entre estudantes e professores um clima de insatisfação com a estrutura universitária existente. Em várias instituições, alunos e professores realizaram “cursos paralelos”, expressando sua discordância com relação aos currículos existentes. Paralelamente, os estudantes se mobilizaram diante da incapacidade do ensino público de absorver os alunos aprovados nos vestibulares.
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